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RECEBE A 
MOSTRA 
AMAZÔNICAS: 
POÉTICAS 
FEMININAS
Exposição que reúne arte e 
tecnologia chega nesta terça-
feira (9), com entrada gratuita 
e classifi cação indicativa livre. 
Mostra tem o patrocínio da 
Petrobras e curadoria e direção 
artística de Sissa Aneleh. 
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PÁGINA 3

PROGRAMA DO GDF JÁ ATENDEU
217 ÓRFÃOS DE FEMINICÍDIO

O DF foi a primeira unidade da Federação a implementar um programa voltado exclusivamente para a 
assistência � nanceira de órfãos desse tipo de crime. Mais de R$ 6,5 milhões foram investidos na iniciativa.

'ACOLHER ELES E ELAS'
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NO MÊS DO MEIO 
AMBIENTE, GDF 

INVESTE R$ 16,8 
MILHÕES EM AÇÕES

Ao longo de junho, o Governo do Distrito Federal vai 
utilizar os recursos no combate às queimadas, educação 

ambiental, ampliação da inteligência territorial e 
fortalecimento dos parques ecológicos. PÁGINA 2

CIDADES

SENSACIONAL
GUTO MIGUEL 
É CAMPEÃO 
JUVENIL DE 
ROLAND 
GARROS
O atleta de 17 anos fez história 
ao vencer o norte-americano 
Michael Antonius por 2 sets 
a 0, com parciais de 6/2 e 
6/4 para se tonar o primeiro 
brasileiro campeão da 
categoria em Paris. PÁGINA 8

FRIO INTENSO
PODE AUMENTAR 
DORES CRÔNICAS 

COM A RIGIDEZ 
MUSCULAR
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STF TEM DECISÕES 
POLÊMICAS NESTA 

RETA FINAL
DE SEMESTRE

Julgamentos que estão na pauta dos 
magistrados podem infl uenciar a política 
em ano eleitoral. Entre os temas está a 

mudança na Lei da Ficha Limpa. PÁGINA 4

POLÍTICA

ECONOMIA

MULHERES NEGRAS 
JOVENS TÊM OS PIORES 

ÍNDICES DE DESEMPREGO
PÁGINA 5

PÁGINA 6
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CIDADES

Ação tem negociação de débitos, novos serviços e acesso à Tarifa Social
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As agências do trabalha-
dor do Distrito Federal estão 
com 751 oportunidades pro�s-
sionais abertas nesta segun-
da-feira (8). O maior salário 
encontrado é de R$ 3,5 mil em 
dez vagas para encarregado de 
obras, em Samambaia Sul.

Em relação à demanda, o 
setor da construção civil é o 
que mais busca por novos fun-
cionários. Empregadores ofe-
recem 80 vagas para servente 
de obras no Alto Mangueiral, 
em São Sebastião; 30 para 
eletricista também em Alto 
Mangueiral (São Sebastião) e 
30 para pedreiro na mesma 
região administrativa.

Outro destaque está para 
Alto Mangueiral, em São 
Sebastião, região que concen-
tra o maior número de vagas 
abertas nesta semana, espe-
cialmente na construção civil. 
Ao todo, são 160 oportunida-
des distribuídas entre funções 
como servente de obras, com 
80 vagas, eletricista e pedreiro, 

A Neoenergia participa da 
sexta edição do programa GDF 
na Sua Porta com um mutirão 
de serviços gratuitos voltado 
aos moradores de Ceilândia, 
no Distrito Federal. A ação tem 
início nesta segunda-feira (8) e 
segue até sexta (12), sempre 
das 9h às 16h, na Praça do 
Restaurante Comunitário, em 
Ceilândia Centro.

Durante toda a semana, a 
distribuidora disponibiliza aten-
dimento presencial para faci-
litar o acesso da população a 
serviços essenciais de ener-
gia elétrica, sem necessidade 
de deslocamento para outras 
regiões. Entre os serviços ofe-
recidos estão negociação e par-
celamento de débitos, troca de 
titularidade, solicitação de novas 
ligações e pedidos de ressarci-
mento por danos elétricos.

Além disso, equipes técni-

com 30 chances cada, além 
de 20 postos para bombeiro 
hidráulico. Todos oferecem 
benefícios. Para participar 
dos processos seletivos, basta 
cadastrar o currículo no apli-
cativo da Carteira de Trabalho 
Digital (CTPS) ou ir a uma das 
16 agências do trabalhador, das 
8h às 17h, durante a semana. 
Mesmo que nenhuma das 
chances do dia seja atraente 
ao candidato, o cadastro vale 
para oportunidades futuras, já 
que o sistema cruza dados dos 
concorrentes com o per�l que 
as empresas procuram.

Empregadores e empreen-
dedores que desejem ofertar 
vagas ou utilizar o espaço 
das agências do trabalhador 
para as entrevistas podem se 
cadastrar pessoalmente nas 
unidades ou pelo e-mail gcv@
se. Pode ser utilizado, ainda, o 
Canal do Empregador, no site 
da Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Trabalho e 
Renda (Sedet).

cas da Neoenergia estarão dis-
poníveis para orientar os con-
sumidores sobre o uso seguro e 
e�ciente da energia, reforçando 
práticas que contribuem para a 
economia na conta de luz e a 
prevenção de acidentes.

Um dos principais desta-
ques da ação é o cadastro na 
Tarifa Social de Energia Elétrica, 
benefício destinado a famílias 
de baixa renda. Dependendo 
dos critérios do programa, os 
consumidores podem obter 
gratuidade nos primeiros 80 
kWh de consumo mensal, o 
que representa um alívio signi-
�cativo no orçamento familiar.

Paralelamente ao aten-
dimento ao público, a Neoe-
nergia realiza intervenções na 
rede elétrica local, com foco na 
ampliação da segurança e na 
melhoria da qualidade do for-
necimento de energia na região.

Maior salário é de encarregado de obras (R$ 3,5 mil), com 10 vagas

FO
TO

: M
AR

CE
LL

O 
CA

SA
L 

JR
./A

BR

Semana começa com 
751 vagas abertas nas 
agências do trabalhador

Ceilândia recebe, nesta semana, 
mutirão de serviços de energia 

 EMPREGO

 GDF NA SUA PORTA

Em junho, GDF investe R$ 16,8 
milhões em ações ambientais

O mês do meio ambiente 
começou com novos 
investimentos e entregas 
ambientais. Ao longo de 

junho, o Governo do Distrito 
Federal vai investir mais de R$ 
16,8 milhões em ações de com-
bate às queimadas, educação 
ambiental, ampliação da inte-
ligência territorial e fortaleci-
mento dos parques ecológicos. 

A proposta é ampliar proje-
tos fortalecidos nos últimos anos 
e acelerar ações consideradas 
estratégicas para enfrentar os 
desafios ambientais do DF, prin-
cipalmente durante o período de 
seca. Os resultados aparecem em 
diferentes áreas

RECUPERAÇÃO AMBIENTAL
O DF já plantou 20 mil 

mudas nativas em ações de 
recuperação ambiental e arbori-
zação urbana. Também reduziu 
em 66,9% as áreas queimadas 
dentro das unidades de conser-
vação, um dos principais desa-
fios enfrentados pelo Cerrado 
durante o período de seca.

Segundo o secretário do Meio 
Ambiente, Rafael Luiz Ramalho 
de Santana, o resultado é fruto 
do reforço nas ações preventi-
vas e da ampliação do monitora-
mento ambiental. Neste ano, mais 

Agenda prevê entregas 
tecnológicas, combate 
às queimadas, ações 
educativas e fortalecimento 
dos parques ecológicos
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Ações do GDF reduziram em 66,9% das queimadas em unidades de conservação

de 15 mil chamados ambientais 
já foram atendidos pelas equipes 
responsáveis pelas operações de 
prevenção e resposta. “Reforça-
mos as ações de prevenção aos 
incêndios florestais com a reali-
zação de quatro blitz educativas 
e a capacitação de brigadistas 
para atuação durante o período 
de estiagem”, afirma.

TECNOLOGIA
Hoje, mais de 20 bases 

ambientais já estão integradas ao 
Sistema Distrital de Informações 
Ambientais (Sisdia), plataforma 
usada pelo governo para monito-
rar áreas de risco, reunir dados 
ambientais com a integração dos 
órgãos e acelerar respostas em 
situações de emergência. 

Ao longo de junho, o sis-

tema ganhará novas funciona-
lidades. No dia 16, o GDF lança 
um módulo do Sisdia voltado à 
integração entre meio ambiente e 
saúde pública no combate à den-
gue. No fim do mês, o governo 
também fará a entrega de novos 
sistemas tecnológicos ambientais, 
incluindo o DF Sem Fogo, monito-
ramento da qualidade do ar e ins-
talação de câmeras 360° de segu-
rança em parques ecológicos.

EDUCAÇÃO AMBIENTAL
As campanhas educativas 

ganharam força. Mais de 5 mil 
estudantes participaram de ações 
de conscientização sobre quei-
madas e preservação ambiental. 
Parte dessa mobilização conti-
nua ao longo de junho, com uma 
programação aberta à população. 

Entre as atividades previstas 
estão a Caminhada do Dia do 
Meio Ambiente, no Parque Eco-
lógico de Águas Claras, a assi-
natura do Decreto de Trilhas, 
ações ligadas à pesca sustentá-
vel no Lago Paranoá e a realiza-
ção da Conferência Distrital de 
Pesca e Aquicultura. 

Campanha “O DF aquece com você” mobiliza 
população para aquecer famílias vulneráveis

As baixas temperaturas no 
Distrito Federal marcaram o iní-
cio da Campanha do Agasalho 
Solidário 2026. Neste ano, a ini-
ciativa traz o tema “O DF aquece 
com você” e pretende arrecadar 
agasalhos, cobertores e peças de 
inverno para pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade social. 

A campanha ocorre entre 8 de 
junho e 10 de julho, com pontos 
de coleta espalhados em órgãos 
públicos e instituições parceiras 
em várias regiões administrativas. 
Poderão ser doadas peças como 
casacos, mantas, toucas, luvas e 
cobertores, desde que estejam lim-
pos e em boas condições de uso.

“Nenhuma doação é pequena 
quando ela é feita com o propó-
sito de ajudar. Um agasalho que 
já não tem utilidade para alguém 
pode representar conforto, prote-
ção e esperança para outra pes-

soa”, destaca o primeiro-cava-
lheiro do DF, Fabrício Faleiro. 

CABIDES SOLIDÁRIOS
A grande novidade desta edi-

ção será a implantação dos Cabi-
des Solidários, estruturas organi-

contará com ações de acolhimento 
social e participação de voluntá-
rios, servidores públicos, institui-
ções parceiras e organizações da 
sociedade civil, fortalecendo uma 
rede de cuidado coletivo durante o 
período de frio intenso. 

zadas em pontos estratégicos do 
DF para facilitar tanto a doação 
quanto a retirada espontânea de 
peças de frio. A proposta é ampliar 
o acesso às doações de forma 
rápida, humanizada e acessível. 
Além da arrecadação, a campanha 

Suspensão de energia no Lago Sul, Jardim Botânico e Riacho Fundo

FOTO: JOEL RODRIGUES/ABSB

Donativos podem ser entregues em órgãos públicos do DF e em várias RAs

Nesta segunda-feira (8), a 
Neoenergia fará serviços de 
modernização na rede elétrica 
em diversas regiões do Distrito 
Federal. Para garantir a segu-
rança das equipes que reali-
zam o serviço, será necessária 
a interrupção de energia.

No Lago Sul, o desligamento 
ocorrerá no Setor de Mansões 
Dom Bosco, conjuntos 28 e 29. 
Já no Jardim Botânico, os servi-
ços contemplarão o Condomínio 
Mansões Mata da Anta.

No Riacho Fundo, a inter-
rupção afetará a Fazenda Sucu-

pira, nas chácaras 38, 39 e 40, 
além da Quadra 27, casas 05A, 
11, 20 e 21A.

Caso o trabalho termine 
antes do previsto, a rede voltará 
a ser energizada. Além dos des-
ligamentos programados, pode 
ocorrer a interrupção de energia 

em alguma região, sem comu-
nicação prévia. Nesses casos, 
pode registrar a ocorrência 
pelo telefone 116. Clientes com 
deficiência auditiva e de fala 
podem acessar o atendimento 
pelo 0800 701 01 55, desde que 
utilizem aparelho adaptado.

 AGASALHO SOLIDÁRIO

 MANUTENÇÃO

COMO DOAR?

• Os pontos de coleta estão 
distribuídos em locais 
estratégicos, como o 
Palácio e Anexo do Buriti, 
secretarias, administrações 
regionais, órgãos e 
entidades públicas. Para 
mais informações, acesse 
as redes sociais da Che�a-
Executiva de Políticas Sociais 
ou entre em contato pelo 
WhatsApp (61) 99195-4079.

ENERGIA LIMPA

O GDF implantou quatro usinas 
solares e instalou 1.492 placas 
fotovoltaicas. Hoje, 80 prédios 
públicos são abastecidos por 
energia limpa, incluindo escolas 
públicas que atendem mais de 
8,6 mil estudantes.
“Meio ambiente não é apenas 
preservação. É inteligência 
territorial, qualidade de vida, 
prevenção de riscos, segurança 
hídrica e construção de cidades 
mais resilientes”, complementa 
Rafael Santana.
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CIDADES  JARDIM BOTÂNICO

 VICENTE PIRES

Um ano e seis meses após a 
inauguração, o Viaduto do Jardim 
Botânico já apresenta impactos 
na mobilidade de quem circula 
diariamente pela região leste 
do Distrito Federal. Entregue 
em novembro de 2024, a obra 
bene�cia cerca de 50 mil moto-
ristas por dia e ajudou a redu-
zir o tempo de deslocamento em 
um dos trechos mais movimen-
tados da DF-001, principal liga-
ção entre o Jardim Botânico, São 
Sebastião e o Plano Piloto. 

Dados do Departamento de 
Estradas de Rodagem do Distrito 
Federal (DER-DF) mostram que, 
em um percurso de dois quilôme-
tros, o tempo médio de viagem 
caiu de seis para três minutos. 
A �uidez também aumentou nos 
horários de pico: pela manhã, a 
velocidade média dos veículos 
passou de 10,7 km/h para 55 
km/h. À noite, os índices salta-
ram de 23 km/h para 55 km/h 
em um dos sentidos da via e de 
13 km/h para 28 km/h no outro.

Antes da construção, o 
antigo balão de acesso ao Jar-
dim Botânico e a São Sebastião 
concentrava longos congestio-
namentos, especialmente nos 

A percepção também é com-
partilhada pelo comerciante José 
Henrique Marques, de 49 anos. 
Ele conta que o trajeto entre sua 
residência, no Jardins Manguei-
ral, e o trabalho, no Jardim Botâ-
nico, ficou significativamente 
mais rápido. O deslocamento, 
que em situações de congestio-
namento chegava a levar entre 
30 e 40 minutos, hoje é feito em 
menos de dez minutos. “Eu achei 
positivo o viaduto, as passarelas 
e a via marginal dos dois lados. 
Trouxe mais segurança e o trân-
sito �uiu. Eu já acordo cedo, mas 
agora dá para aproveitar melhor 
o tempo, fazer algumas tarefas 
em casa”, observa.

horários de maior movimento. O 
viaduto permitiu uma maior cir-
culação contínua dos veículos 
e reduziu parte dos pontos de 
retenção. Com investimento de 
R$ 33,5 milhões, a obra chegou 
a gerar cerca de 400 empregos 
durante a execução.

A psicanalista clínica Kátia 
Lemos, de 53 anos, mora no 
Paranoá e trabalha há cerca de 
15 anos no Jardim Botânico. Ela 
acompanhou as mudanças na 
região ao longo desse período e 
aponta a diferença marcante que 
o viaduto trouxe.

Segundo ela, o crescimento 
populacional e comercial trouxe 
um aumento expressivo no �uxo 
de veículos ao longo dos anos, o 
que provocava congestionamen-
tos frequentes e muitos aciden-
tes antes da intervenção do GDF. 
Hoje ela fala de um novo cenário: 
“Melhorou em tudo. Economia de 
combustível, economia de tempo 
e também a segurança. Antes eu 
já vinha imaginando se poderia 
acontecer algum acidente, por-
que eu já havia passado por 
algum no caminho. Causava 
aquele estresse. Melhorou até a 
questão psicológica”, relata.

Para quem depende das vias 
da região para trabalhar, a redu-
ção dos congestionamentos tam-
bém trouxe ganhos operacionais. 
O motorista Ernando José da Cruz, 
de 47 anos, a�rma que o trânsito 
era bastante carregado antes da 
obra, principalmente nos horários 
de pico: “Era bem caótico, com 
os carros praticamente parados. 
Agora desafogou bastante, �cou 
ótimo. Agiliza tudo e a gente ganha 
mais tempo no dia a dia”.

Além do viaduto, o empreen-
dimento incluiu serviços de dre-
nagem, terraplenagem, pavimen-
tação, sinalização horizontal e ver-
tical, construção de ciclovia, pas-
sarela, urbanização e paisagismo.

Viaduto melhora 
rotina de moradores e 
trabalhadores da região

Estrutura reduziu o tempo e trouxe 
mais segurança para o trânsito

Acolher Eles e Elas já atendeu 
217 órfãos de feminicídio no DF

C riado pelo Governo do 
Distrito Federal em 
dezembro de 2023, o Pro-
grama Acolher Eles e Elas 

já atendeu 217 crianças e adoles-
centes órfãos do feminicídio até 
maio deste ano. Atualmente, 
194 cadastros seguem ativos na 
iniciativa, considerada pioneira 
no país por oferecer assistência 
financeira espectfica para filKos 
e filKas de mulKeres vttimas desse 
tipo de crime, além de suporte 
psicossocial e acompanhamento 
especializado por meio da rede de 
proteção do GDF.

O benefício foi regulamentado 
pela Lei nº  7.314, de setembro de 
2023, e pelo Decreto nº  45.256, de 
dezembro do mesmo ano. O Dis-
trito Federal foi a primeira uni-
dade da Federação a implementar 
um programa voltado exclusiva-
mente para a assistência financeira 
de órfãos do feminicídio. Desde a 
implementação, mais de R$ 6,5 
milhões foram investidos na polí-
tica pública.

Segundo a secretária da 
Mulher interina, Jack eline Aguiar, 
a iniciativa busca minimizar os 
impactos causados pelo feminicí-
dio na vida das crianças e adoles-
centes. “O programa Acolher Eles 
e Elas é algo que não gostaríamos 
Tue e[istisse. $final de contas, 

Programa do GDF
oferece auxílio �nanceiro 
e acompanhamento 
psicossocial para
crianças e adolescentes

DF foi a 1ª unidade da Federação a implementar apoio a órfãos do feminicídio

não gostaríamos que nenhuma 
mulher fosse vítima de feminicí-
dio. Mas, sentimos a necessidade 
de apoiar essas crianças e adoles-
centes, que também são vítimas 
da violência e que, muitas vezes, 
viram a mãe falecer, às vezes 
morta pelo pai ou por alguém 
com que tinham uma convivên-
cia muito grande”, ressalta.

De acordo com a gestora, a 
concessão individualizada do 
benefício faz diferença espe-
cialmente em casos de famílias 
numerosas ou quando a guarda 
das crianças é dividida entre 
diferentes responsáveis. “O obje-
tivo de termos lutado tanto para 
que fosse um salário mínimo por 
órfão é que possamos realmente 
atender cada uma das crianças 
que foi vítima desse crime”, des-
taca. “O GDF atua para garantir 
acolhimento, proteção, dignidade 
e suporte às famílias que passam 

por essa situação tão dolorosa.”
AJUDA A QUEM PRECISA
Entre os atendidos, a maior 

parte está na faixa etária de 7 a 
12 anos, com 69 beneficiários. 
Outros 62 adolescentes têm entre 
13 e 17 anos, 38 jovens possuem 
entre 18 e 21 anos e 25 crianças 
têm até 6 anos de idade. As saídas 
do programa ocorreram princi-
palmente por beneficiirios terem 
atingido a idade limite prevista 
na legislação, de 22 anos, ou por 
mudança para outros estados.

A maioria dos responsáveis 
legais pelos beneficiirios do pro-
grama são avós, que representam 
67 casos. Em seguida aparecem 
pais que não são autores dos femi-
nicídios, com 37 registros, além de 
30 tias, 12 irmãs ou irmãos, quatro 
tios, três avô s, uma segunda mãe, 
um padrinho e uma prima. Há 
ainda 38 jovens maiores de idade 
responsáveis por si próprios.

A dona de casa Joana Maria 
da Silva Lopes, 43 anos, passou a 
cuidar dos dois netos apys a filKa 
ser vítima de feminicídio. As 
crianças, um menino de 3 anos e 
uma menina de 5, recebem atual-
mente um salário mínimo cada 
por meio do programa, além de 
acompanhamento psicológico. 
Joana conta que foi orientada 
pelo Ministério Público a pro-
curar a Secretaria da Mulher 
para buscar apoio após a perda 
da filKa. Desde entmo, a avy pas-
sou a receber o benefício e aten-
dimento especializado para aju-
dar no acolhimento dos netos, 
Tue ficaram yrImos Ki cerca de 
um ano e seis meses.

“Eu dei entrada no processo 
de guarda provisória dos meni-
nos e, depois que consegui a 
guarda, foi tudo bem rápido. 
Esse benefício é de grande ajuda 
nesse momento que estamos pas-
sando. Não que eu não possa tra-
balhar, mas tem os dois meni-
nos pequenos que precisam dos 
meus cuidados integrais depois 
de todo o trauma que passamos. 
Eles presenciaram tudo”, relata.

Joana se emociona ao lembrar 
da filKa� ³3ara mim p muito diIt-
cil. A gente não se acostuma, só 
aprende a lidar com a situação. O 
apoio do GDF está sendo muito 
importante. Eu faço acompanha-
mento com a psicyloga e meu filKo 
também, que agora está com 10 
anos. ( o suporte financeiro aMuda 
muito no básico que as crianças 
precisam, para dar um conforto 
melhor para elas”, reconhece.

Primeiro edital do Trecho 2 tem imóveis a partir de R$ 313 por m²
A Terracap publicou o Edi-

tal nº  04/ 2026 para regularização 
fundiária de 160 imóveis de uso 
comercial e misto no Trecho 2 de 
V icente Pires. A iniciativa dá con-
tinuidade ao processo de regulari-
zação da região e permite que ocu-
pantes adquiram seus imóveis com 
condições especiais de pagamento.

Os valores dos imóveis partem 
de R$ 313,36 por metro quadrado, 
considerando o desconto de 25% 
previsto para pagamento à vista. 
Como exemplo, um dos imóveis 
ofertados possui área de 11.160,64 
m²  e valor de avaliação de R$ 
4.663.087,27. Com a aplicação do 
desconto de 25%, o valor passa 
para R$ 3.497.315,45, resultando 
em R$ 313,36 por metro quadrado. 
O edital também permite o parce-
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APRESENTAR PROPOSTA

• A proposta de compra ou concessão, 
acompanhada da documentação 
exigida, pode ser apresentada até 30 
de julho, de forma presencial ou online.

• O atendimento presencial é realizado no 
Edifício-Sede da Terracap, Bloco F, Setor 
de Áreas Municipais (SAM), de segunda 
a sexta-feira, das 7h às 19h.

• Pelo portal da Terracap, o interessado 
deve acessar o menu “Serviços” e 
selecionar a opção “Regularização – 

Venda Direta”. Após realizar o login, 
basta acessar “Regularize Venda 
Direta”, selecionar o imóvel desejado e 
concluir o cadastro da proposta com o 
envio da documentação.

• Mais informações podem ser obtidas 
pelo call center da Terracap, no 
telefone (61) 3350-2222, ou pelo chat 
online disponível no portal da agência. 
O atendimento funciona de segunda a 
sexta-feira, das 7h às 19h.

Filhos das vítimas podem ser assistidas até 21 anos
O acesso ao benefício pode 

ocorrer em duas situao}es� para 
menores de 18 anos ou para 
jovens em situação de vulnera-
bilidade social até os 21 anos, 
conforme previsto no Decreto nº  
45.256/ 2023. Para receber o auxí-
lio, p necessirio ter ficado yrImo 
em decorrência de feminicídio, 
residir comprovadamente no Dis-
trito Federal há pelo menos dois 
anos e comprovar situação de 
vulnerabilidade socioeconô mica.

$lpm do au[tlio financeiro, 
a iniciativa oferece acompa-
nhamento psicossocial às famí-
lias, com atendimento humani-
zado e monitoramento contínuo 
da situaomo dos beneficiirios. $ 
subsecretária de Enfrentamento à 
V iolência contra a Mulher, Maíra 
Castro, explica que, assim que o 
crime é registrado, equipes da 
pasta buscam os filKos das vtti-
mas ativamente, para garantir que 
tenham acesso à política pública.

“A gente procura o máximo 

possível fazer com que eles se sin-
tam acolhidos e saibam que podem 
contar conosco. Hoje, quem possui 
a guarda da criança ou adolescente 
apresenta a documentação neces-
sária e, após o cadastro, o benefí-
cio é liberado em cerca de 30 a 40 
dias”, afirma a subsecretiria.

O trabalho também inclui ati-
vidades culturais, oportunidades 
educacionais e ações voltadas à 
integração familiar. “Quando 
pensamos em levar algo para eles, 

sidade de advogado. No primeiro 
atendimento, a equipe orienta 
sobre a documentação necessária e 
agenda atendimento individual na 
sede da pasta, no Anexo do Palá-
cio do Buriti. Após a análise docu-
mental e aprovação do cadastro, o 
cartão-benefício é emitido pelo 
Banco de Brasília (BRB) e entre-
gue no endereço informado pela 
família em até 30 dias.

O funcionamento do pro-
grama envolve diferentes órgãos 
do GDF. A Secretaria da Mulher 
é responsável pela análise, apro-
vação e distribuição dos auxí-
lios financeiros, alpm da busca 
ativa das famílias. A Secretaria 
de Segurança Pública (SSP-DF) 
compartilha informações após o 
registro das ocorrências de femi-
nictdio, au[iliando na identifica-
omo dos posstveis beneficiirios. 
Já a Secretaria de Justiça e Cida-
dania (Sejus-DF) faz o acompa-
nhamento psicossocial das famí-
lias e dos órfãos atendidos.

Interessados podem solicitar o benefício diretamente na Secretaria da Muher

Obra inaugurada 
há um ano bene�cia 

cerca de 50 mil 
motoristas e trouxe 

mais �uidez ao trânsito 
da região leste do DF

não pensamos apenas nos órfãos, 
mas em toda a família que assu-
miu esse cuidado. Nosso objetivo 
é ajudar essas crianças e adoles-
centes a reconstruírem suas traje-
tórias com mais dignidade e pers-
pectivas para o futuro”, completa.

COMO SOLICITAR
As famílias interessadas 

podem procurar diretamente a 
Secretaria da Mulher (SMDF) pelo 
telefone (61) 3181-1471, sem neces-

lamento em até 60 meses, man-
tendo a condição do desconto de 
25% sobre o valor total do imóvel.

Além dessa condição especial, 
os ocupantes podem financiar a 
aquisição diretamente com a Ter-
racap, sem a necessidade de ban-

cos ou agentes financeiros. 3ara 
pessoas Itsicas, o pra]o de finan-
ciamento pode chegar a até 360 
meses. Para sociedades empresa-
riais e Sociedades de Propósito 
(spectfico �63(s�, o parcelamento 
pode ser feito em até 240 meses. Já 

associações e cooperativas contam 
com prazo máximo de 36 meses.

Entre os imóveis contempla-
dos há lotes destinados a ativida-
des comerciais, prestação de servi-
ços, uso institucional e industrial, 
localizados em área urbana conso-
lidada e dotada de infraestrutura. 
Os terrenos possuem diferentes 
dimensões, atendendo a diversos 
perfis de empreendimentos.

No segundo chamamento, o des-
conto de 25% deixa de ser aplicado. 
No terceiro, o imóvel é ofertado 
pelo valor de mercado, sem descon-
tos adicionais. Caso o ocupante não 
exerça o direito de compra após os 
três editais, considera-se caracteri-
zada a renúncia ao direito de aqui-
sição, permitindo a destinação do 
imóvel à licitação pública.
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POLÍTICA

 INSS

 “PENDURICALHOS”

 CASO MASTER

 PROTEÇÃO DOS ANIMAIS

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF) e do Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ), 
ministro Edson Fachin, decidiu 
criar um grupo de trabalho para 
revisar todos os penduricalhos 
pagos aos magistrados do país.

Penduricalho é o nome pelo 
qual �cou conhecido o pagamento 
de variados tipos de verbas inde-
nizatórias, criadas pelos tribunais 
sob diferentes justi�cativas, mas 
sem previsão expressa em lei.  

De acordo com o plano de 
trabalho assinado por Fachin na 
noite de sexta-feira (5), o grupo 
vai “realizar estudos sobre pro-
postas legislativas acerca da 
remuneração da magistratura e 
seus re�exos no aperfeiçoamento 
do sistema remuneratório do ser-
viço público nacional”.

O grupo terá 180 dias para 
apresentar um relatório completo 
sobre a situação atual dos pendu-
ricalhos e apresentar uma minuta 
de projeto de lei para regulamen-
tar o pagamento das verbas inde-
nizatórias a juízas e juízes.

A iniciativa de Fachin ocorre 

O governo de Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) prevê zerar os pedi-
dos represados no INSS (Insti-
tuto Nacional do Seguro Social) 
até o �m de setembro, às véspe-
ras das eleições presidenciais. É 
neste prazo que o Executivo cal-
cula eliminar o estoque de reque-
rimentos à espera de análise há 
mais de 45 dias.

Embora um integrante do 
governo a�rme que não há moti-
vação eleitoral na redução da �la, 
o mesmo interlocutor reconhece 
que existe a preocupação de evi-
tar que esse tema seja explorado 
pela oposição para desgastar a 
imagem do petista.

A expectativa de auxiliares de 
Lula é que o escândalo dos des-
contos indevidos em aposenta-
dorias e pensões seja resgatado 
por seus adversários na tentativa 
de minar a reeleição, ainda que o 
governo já tenha desembolsado 
R$ 3,3 bilhões para ressarcir os 
bene�ciários prejudicados.

Por isso, consideram impor-
tante e estratégico ter a situação 
da �la resolvida, numa tentativa 
de apresentar isso como contra-
ponto durante a campanha.

A fila encerrou o mês de 
maio com 2,2 milhões de pedi-
dos, dos quais 926 mil estavam 
dentro do prazo de 45 dias para 
avaliação do INSS. Outros 500 
mil dependiam de informações 

depois de o CNJ ter aprovado, 
no fim de maio, a criação de 
um contracheque único para os 
magistrados. Isso signi�ca que os 
tribunais �cam proibidos de abrir 
folhas de pagamentos extras 
para os pagamentos de verbas, 
além das folhas regulares por 
meio das quais são pagos os 
vencimentos normais.

A nova norma também 
obriga os tribunais a uni�caram a 
nomenclatura das verbas indeni-
zatórias legais que são pagas aos 
magistrados. A medida foi tomada 
após o CNJ tentar e não conseguir 
descobrir quantos nomes diferen-
tes eram utilizados por todo o país, 
tamanha a diversidade da natu-
reza dos pagamentos.

A discussão sobre os pen-
duricalhos dos magistrados, que 
acarretam pagamentos muito 
acima do teto do funcionalismo 
público, tomou impulso em 
março, quando o Supremo refe-
rendou uma liminar do ministro 
Flávio Dino e suspendeu de ime-
diato o pagamento de diversas 
verbas não previstas em lei.

complementares do segurado.
Os requerimentos atrasados 

estavam em 765 mil, são esses 
que o governo, de fato, considera 
�la e pretende zerar em quatro 
meses. Em janeiro, quando a �la 
total alcançou 3,1 milhões de 
segurados, 1,9 milhão dos pedi-
dos aguardavam resposta havia 
mais de 45 dias. De lá para cá, 
o estoque atrasado caiu a uma 
média de 280 mil por mês.

Mantendo esse ritmo, o 
governo acredita ser capaz de 
zerar a �la de espera até o �m 
de setembro. A quantidade res-
tante seria equivalente ao �uxo 
de pedidos que entram todo mês 
e que são analisados pelos servi-
dores do INSS, sem gerar atraso 
na resposta aos segurados.

A redução da �la virou uma 
prioridade do governo no iní-
cio deste ano, após o estoque 
acumulado de pedidos renovar 
recordes mês a mês, acima até 
mesmo dos patamares observa-
dos na gestão do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), quando 
alcançou 2 milhões.

Esse quadro acendeu um 
alerta no Executivo, diante do 
risco de se tornar um problema 
para a campanha de Lula, que 
assumiu o terceiro mandato 
fazendo fortes críticas à gestão 
anterior e sob a promessa de 
zerar a �la.

Fachin estipulou o prazo de 180 dias para GT apresentar relatório 

Fachin cria grupo de 
trabalho para revisar 
verbas extras de juízes

Planalto prevê zerar pedidos 
represados até o fim de setembro

Em maio, 2,2 milhões estavam na �la; 926 mil dentro do prazo de 45 dias

STF tem decisões polêmicas com 
poder de in�uenciar ano eleitoral

D ividido, o Supremo Tribunal 
Federal (STF) tem decisões 
polêmicas pela frente nesta 
reta final de semestre. Essas 

decisões podem aprofundar essa 
divismo, ter influência na polttica 
em ano eleitoral e determinar a 
força do ministro André Men-
donça no comando do inquérito 
do %anco 0aster. (sses temas 
que envolvem, por exemplo, a 
prisão de parentes do banqueiro 
Daniel V orcaro e mudanças na 
Lei da Ficha Limpa, podem, por 
outro lado, melhorar a imagem 
desgastada do 67F.

Prisão de Henrique e Felipe 
V orcaro:  o ministro Gilmar 
Mendes precisa devolver para 
julgamento a liminar de André 
Mendonça que determinou a 
prisão do pai e do primo de 
Daniel 9orcaro. $ e[pectativa 
no STF é se o resultado dará 
mais força ao relator ou pode 
gerar um empate, caso Nunes 
Marques e Gilmar Mendes 
votem contra a prisão dos dois, 
o Tue teria refle[os em novas 
decisões de André Mendonça 
no inTuprito do 0aster.

Mudanças na Lei da Ficha 
Limpa:  Gilmar Mendes tam-
bém pediu vista no julgamento 
da ação contra a lei aprovada 
no Congresso que beneficia 
poltticos Tue, KoMe, estmo ine-

Na lista estão a delação de 
Vorcaro, prisão de parentes 
do banqueiro e mudanças 
na Lei da Ficha Limpa

Entre os assuntos que estão na lista está a mudança na Lei da Ficha Limpa que bene�cia políticos que estão inelegíveis

legtveis� entre eles, (duardo 
&unKa e -osp 5oberto $rruda.

Futuro da eleição no Rio:  
o STF pode decidir antes do 
recesso como fica a eleiomo no 
Rio de Janeiro, depois de o TSE 
ter confirmado a inelegibilidade 
de Cláudio Castro, mas ter reco-
nKecido sua ren~ncia� Iica a 
dúvida, o Rio precisa ter uma 
eleição direta ou indireta, mas 
tudo leva a crer que vai ficar 
tudo como está, com o desem-
bargador 5icardo &outo ficando 
no governo atp o final do ano.

Além desses itens, outro 
assunto que gera tensão den-
tro do STF é a delação pre-
miada do ex-dono do Banco 
Master, Daniel V orcaro, que 

entra numa semana decisiva. 
$ 3oltcia Federal e a 3rocu-
radoria Geral da República 
(PGR) devem dar resposta 
nesta semana se aceitam ou 
não a nova proposta de dela-
ção de Daniel V orcaro, depois 
de a primeira ter sido reMeitada.

Os advogados de V orcaro 
dizem que entenderam o recado 
e mandaram o seu cliente apro-
fundar nas revelações, o que deve 
incluir por que e como ele decidiu 
financiar o filme ³DarN +orse”.

A depender do que for dito, 
pode ter influência direta na 
campanha presidencial, atin-
gindo o pré-candidato do PL, 
Flivio %olsonaro. (ntre bol-
sonaristas, há uma expecta-

tiva que Daniel V orcaro tam-
bém conte sobre suas relações 
com o PT da Bahia e nomes 
de ex-assessores de Lula con-
tratados pelo banqueiro, como 
Guido Mantega e Ricardo 
/eZandoZsNi.

Enquanto isso, investiga-
dores continuam pressionando 
Daniel V orcaro a contar mais 
e fazer adendos à sua segunda 
versão de colaboração pre-
miada. 6eguem di]endo Tue 
ele não está contando tudo que 
sabe e precisa, se quiser mesmo 
um acordo, realmente colabo-
rar. (m %rastlia, o mundo da 
polttica continua torcendo para 
que a colaboração premiada 
seMa recusada.

Nova proposta de delação de Vorcaro ainda não 
trouxe elementos inéditos, avaliam investigadores

$ 3oltcia Federal �3F� avalia 
que a nova tentativa de acordo de 
delação premiada do banqueiro 
Daniel V orcaro (foto), dono do 
%anco 0aster, dificilmente seri 
aceita. 6egundo Iontes ouvidas 
pela reportagem, o anexo com-
plementar apresentado pela 
defesa na semana passada não 
trouxe elementos inéditos capa-
zes de alterar a percepção dos 
investigadores sobre o caso.

De acordo com integrantes 
da PF, o novo material men-
ciona repasses ao senador Ciro 
Nogueira (PP-PI) e ao filme 
³DarN +orse”, produomo cine-
matográfica sobre o ex-presi-
dente -air %olsonaro. $inda 
assim, os investigadores afir-
mam que as informações apre-
sentadas não são novas e foram 
inclutdas principalmente em 
tom de Mustificativa.

Nos bastidores, permanece 

a avaliação de que V orcaro tenta 
preservar figuras p~blicas e Tue, 
até o momento, não apresentou 
fatos relevantes capazes de con-
tribuir significativamente para as 
investigao}es. $ deIesa do ban-
queiro tem apenas esta semana 
para anexar novas informações 
à proposta de colaboração e ten-
tar convencer a 3oltcia Federal e a 
Procuradoria-Geral da República 
(PGR) de que ainda há elementos 
~teis para o avanoo das apurao}es.

A decisão f inal sobre a 
homologação do acordo caberá 
ao ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) André Men-
donoa, relator do caso na &orte.

Na semana passada, Men-
donça se reuniu com a defesa de 
V orcaro e, nos próximos dias, deve 
voltar a encontrar o advogado Sér-
gio Leonardo, responsável pelas 
negociao}es. 6egundo interlocuto-
res, o ministro tem acompanhado 

os encontros entre o investigado 
e seus advogados.

ACORDO DE COLABORAÇÃO
No mês passado, a PF rejeitou 

uma primeira versmo de delaomo. 
O acordo segue sendo negociado 
com a PF e com a PGR de forma 
conMunta. ,nvestigadores vinKam 
reclamando que o material apre-
sentado pela defesa acrescen-
tava pouco em relação ao que 
já foi levantado pela PF e que a 
impressão era que V orcaro agia 
para proteger pessoas pry[imas.

A PF aprendeu mais de oito 
celulares de Daniel V orcaro e 
apenas a pertcia inicial de parte 
desses telefones já revelou que o 
esquema do banqueiro vai além de 
um esTuema de Iraudes financei-
ras, envolvendo corrupção, orga-
nização criminosa e uso de uma 
miltcia privada para atacar adver-
sirios e acessar dados sigilos.

de perto tudo o que vem sendo 
apresentado pela deIesa.

Fontes da 3oltcia Fede-
ral relatam ainda que, nas últi-
mas duas semanas, a equipe de 
defesa realizou reuniões diárias 
com V orcaro, algumas delas com 
duraomo superior a seis Koras. $ 
partir da próxima segunda-feira 
(15), porém, voltará a vigorar o 
limite de 30 minutos diários para 

Lei torna crime exercício ilegal da medicina veterinária

FOTO: REPRODUÇÃO

O Código Penal Brasileiro 
passa a incluir nesta segunda-
�Ieira ��� o e[erctcio ilegal da 
medicina veteriniria como crime.  
Pela legislação, aquele que exer-
cer a profissmo de mpdico vete-
rinário sem autorização legal, 
ainda que de forma gratuita, está 
sujeito à pena de detenção de seis 
meses a dois anos.

$ norma modifica o $rtigo 
282 do Código Penal, que já trata 
do e[erctcio irregular de pro-
fiss}es da irea da sa~de, como 
medicina, odontologia e farmá-
cia. &om a mudanoa, passa a 
incluir de forma expressa a medi-
cina veteriniria. 2 te[to tambpm 

estabelece agravantes para situa-
ções em que a conduta resulte em 
consequências mais graves:

•  Em caso de lesão corporal 
grave ou gravtssima em 
pessoa, o autor responderá 

também pelos crimes 
correspondentes previstos 
no &ydigo 3enal�

•  Se houver morte, a 
responsabilização inclui o 
crime de Komictdio�

•  Quando a prática causar lesão 
ou morte de animal, o infrator 
também responderá por crime 
ambiental, conforme a Lei de 
&rimes $mbientais.

SUSPENSÃO PROFISSIONAL
Comete o mesmo crime o pro-

fissional Tue e[ercer a atividade 
durante pertodo de suspensmo ou 
após o cancelamento do registro 
ou Kabilitaomo profissional.
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FOTO: ROVENA ROSA/ABR

Pena para exercício ilegal da medicina é de seis meses a dois anos de detenção
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Representantes de exportadoras 
reafirmam qualidade dos produtos

Consultada pela reporta-
gem, a Associação Brasileira 
das Indústrias Exportadoras 
de Carnes (Abiec) manteve 
o posicionamento divulgado 
no mês passado, quando a 
Comissão Europeia anunciou 
a decisão de proibir a compra 
dos produtos brasileiros.

Segundo a entidade, o 
Brasil conta com um “dos sis-
temas de inspeção e defesa 
agropecuária mais robustos 
do mundo” e a carne bovina 
brasileira atende aos requisi-
tos sanitários e regulatórios de 
mais de 170 países, incluindo 
os principais mercados inter-
nacionais, cumprindo “rígidos 
controles o�ciais, sistemas de 
rastreabilidade e protocolos 
reconhecidos globalmente”.

Ainda de acordo com a 
associação, o setor privado 
vem trabalhando em parceria 
com o Ministério da Agricul-
tura e Pecuária (Mapa) na ela-
boração de protocolos volta-
dos ao atendimento das novas 
exigências europeias, além de 
manter diálogo técnico e cola-

boração com as autoridades 
competentes sobre o tema.

QUALIDADE 
A Associação Brasileira de 

Proteína Animal (ABPA) infor-
mou que está acompanhando 
a formalização da decisão da 
União Europeia e con�ante de 
que as autoridades brasileiras 
vão demonstrar, tecnicamente, 
que o país possui um dos mais 
robustos sistemas de controle 
sanitário mundial, capaz de 
garantir “elevados padrões 
de qualidade, rastreabilidade, 
biosseguridade e segurança 
dos alimentos”.

Em nota, a ABPA enfati-
zou que o veto à importação 
dos produtos brasileiros “não 
decorre de qualquer questio-
namento sanitário, não con-
formidade ou problema iden-
ti�cado em relação ao uso de 
antimicrobianos na produção 
animal brasileira”, mas sim 
ao reconhecimento europeu 
dos “mecanismos o�ciais de 
�scalização e controle ado-
tados pelo Brasil”.

ECONOMIA

 MEGA-SENA

 COMÉRCIO EXTERIOR

 BOLETIM FOCUS

A União Europeia (EU) ofi-
cializou sua decisão de proibir 
a importação de carnes, tripas, 
peixe e mel produzidos no Brasil. 
O veto deve entrar em vigor a par-
tir do próximo dia 3 de setembro.

Anunciada há quase um mês, 
poucos dias após a entrada em 
vigor provisória do acordo comer-
cial entre Mercosul e União Euro-
peia, a decisão de excluir o Brasil 
da lista de países autorizados a 
exportar esses produtos para os 
países do bloco europeu foi con-
�rmada em um documento o�cial  
publicado no Diário O�cial da UE 
nesta sexta-feira (5).

Segundo a Comissão Europeia, 
o Brasil não conseguiu comprovar 
que seus produtores atendem às 
algumas das exigências sanitárias 
europeias, especialmente que não 
utilizam, ao longo de toda a cadeia 
produtiva, medicamentos antimi-
crobianos para tratar e prevenir 
infecções em animais.

Em abril deste ano, o governo 
brasileiro proibiu parte dos antimi-
crobianos comprovadamente usa-
dos para estimular o crescimento e 
aumentar a produtividade animal, 
mas a União Europeia avaliou que 
ainda faltam garantias adicionais.

As regras sobre o uso de 
antimicrobianos fazem parte da 
política europeia de segurança 
alimentar e saúde pública conhe-
cida como One Health, criada para 
combater o uso excessivo de anti-
bióticos no mundo. Entre os produ-
tos restritos pelos europeus estão 
substâncias como virginiamicina, 
avoparcina, tilosina, espiramicina, 
avilamicina e bacitracina.

A União Europeia é um dos 
principais mercados para as proteí-
nas animais brasileiras. No caso da 
carne bovina, o bloco europeu apa-
rece entre os maiores destinos das 
exportações brasileiras em valor. 

A cautela europeia não sig-
nifica necessariamente que a 
carne brasileira esteja contami-
nada por medicamentos. O prin-
cipal ponto da decisão europeia 
é regulatório e envolve rastrea-
bilidade sanitária, certi�cação e 
comprovação documental sobre 
o uso dos medicamentos.

Para voltar à lista dos países 
autorizados a vender os produtos 
vetados, o Brasil precisará com-
provar que cumpre integralmente 
as regras europeias durante todo o 
ciclo de vida dos animais exporta-
dos. Para isso, o país pode ampliar 
ainda mais as restrições legais aos 
medicamentos ou criar mecanis-
mos mais rígidos de rastreabilidade 
para provar que os produtos expor-
tados não utilizam as substâncias 
proibidas na Europa.

A segunda alternativa é consi-
derada mais complexa porque exige 
monitoramento detalhado da cadeia 
produtiva, certi�cações sanitárias 
adicionais e custos maiores para 
produtores e frigorí�cos.

União Europeia o�cializa 
veto à carne brasileira a
partir do mês de setembro

Desemprego entre mulheres 
negras jovens chega a 24,7%

A pesar de avanços recentes 
no mercado de trabalho, 
com queda nos índices de 
desemprego e resultados 

positivos no aumento da renda 
dos trabalhadores, as mulheres 
negras jovens continuam regis-
trando os piores resultados em 
indicadores como taxa de deso-
cupação, informalidade, desa-
lento e rendimento.

O resultado faz parte de um 
relatório da Rede Multiatores 
MUDE com Elas, elaborado 
pelo Centro de Estudos das Rela-
ções de Trabalho e Desigualda-
des (Ceert), a partir de dados da 
PNAD Contínua 2025, pesquisa 
do IBGE que analisa o mercado 
de trabalho no país. 

Segundo o levantamento, 
mesmo com melhorias em índi-
ces de educação formal e renda, 
ainda existem desigualdades 
estruturais no mercado de tra-
balho brasileiro para mulheres 
com idades entre 14 e 29 anos.  

Entre os 14 e os 17 anos, a 
taxa de desocupação de mulhe-
res negras chega a 24,7%, índice 
1,4 vez superior à dos homens 
brancos da mesma faixa etá-
ria. Na faixa de 18 a 24 anos, 
apontada pelos pesquisadores 
como momento-chave de tran-
sição entre escola e trabalho, a 

Grupo registra os piores 
indicadores de renda 
e formalidade, aponta 
um relatório da Rede 
Multiatores Mude com Elas

Mulheres negras são 38,7% dos jovens desalentados do país; homens, 36,1%

desigualdade se intensifica para 
uma desocupação de 16,5% para 
elas, 1,6 vez maior do que a dos 
homens brancos.

O segmento posterior, entre 
25 e 29 anos, tem uma taxa de 
desocupação de mulheres negras 
de 10,3%, quase o dobro da obser-
vada entre mulheres brancas e 2,8 
vezes a dos homens brancos.

“O mercado de trabalho 
melhorou, mas não melhorou 
de forma igual para todas as 
pessoas. Isso evidencia que o 
problema não está apenas no 
acesso à educação, mas também 
nos mecanismos estruturais de 
exclusão que continuam ope-
rando no mercado de trabalho e 
na sociedade brasileira. Envol-
vem racismo estrutural, segrega-
ção territorial, desigualdade no 
acesso às redes de oportunidade, 
discriminação nos processos de 

contratação e promoção, além da 
sobrecarga histórica do trabalho 
de cuidado”, aponta a coordena-
dora da Rede Multiatores pelo 
Ceert, Shirley  Santos.

A pesquisadora destaca que 
o territyrio tambpm influencia 
diretamente as oportunidades, 
pois moradoras de regiões peri-
féricas enfrentam maiores obstá-
culos relacionados à mobilidade 
urbana, acesso à infraestrutura, 
qualidade dos serviços públicos 
e redes profissionais.

RENDA E TRABALHO FORMAL
$ diIerenoa tambpm se reflete 

na renda e no acesso ao trabalho 
formal. Em 2025, o rendimento 
médio das mulheres negras cor-
respondeu a apenas 46,5% do 
rendimento dos homens bran-
cos, uma diferença de 53,5% que 
permanece praticamente inalte-

rada nos últimos anos. A infor-
malidade entre jovens negras é 
de 39,1%, cerca de 10% acima da 
registrada entre jovens brancas. O 
único segmento mais fragilizado 
nesse indicador é o dos jovens 
homens negros, para os quais esse 
índice chega a 44,2%.

As dificuldades se refletem 
no desalento, que é a condição 
de quem desiste de procurar tra-
balho. As mulheres negras são 
38,7% dos jovens desalentados 
do país, enquanto os homens 
negros somam 36,1%. Na faixa de 
25 a 29 anos, a participação das 
mulheres negras atinge 44,2%.

Quando a análise recai 
somente sobre a Região Metro-
politana de São Paulo, a desigual-
dade se repete:  jovens mulheres 
negras recebem, em média, R$ 
2.236, enquanto homens brancos 
chegam a R$ 3.926. Entre 25 e 29 
anos, a desigualdade aumenta, 
com rendimentos de R$ 2.569 
para mulheres negras e R$ 5.323 
para homens brancos.

“Os microdados permitem 
observar parte dessas desigual-
dades quando cruzamos raça, 
gênero, renda, escolaridade e 
território. Mas a experiência 
acumulada pelas organizações 
da sociedade civil também é 
fundamental para compreender 
dimensões que muitas vezes os 
dados quantitativos não conse-
guem capturar integralmente, 
como os mecanismos subjetivos 
de exclusão e os impactos coti-
dianos do racismo institucional”, 
complementa Shirley .

É preciso haver políticas públicas além das cotas
Segundo o estudo, embora 

sejam importantes para a redu-
ção das desigualdades, as cotas 
raciais nmo smo suficientes para 
resolver os problemas no ritmo 
que essas populações precisam. 

Para Shirley , o estudo eviden-
cia que políticas estruturantes são 
fundamentais, focadas em garan-
tir permanência, mobilidade 
social, proteção social e acesso a 
posições de decisão e liderança. 

Segundo a pesquisadora, 

entre as experiências que apre-
sentam resultados positivos estão:  

•  Políticas de cotas raciais e 
sociais no ensino superior e 
concursos públicos;

•  Programas de permanência 
estudantil;  

•  Ampliação do acesso à creche 
e políticas de cuidado;  

� 3rogramas de Tualificaomo 
profissional voltados j 
juventude negra;

•  Metas de diversidade e 

inclusão no setor privado;  
•  Fortalecimento da educação 

para as relações étnico-raciais;  
•  Políticas territoriais para 

periferias urbanas;  
•  Incentivos à formalização do 

trabalho;  e 
•  Programas de transferência 

de renda articulados à 
inclusão produtiva.
Políticas públicas de repara-

omo e mecanismos de financia-
mento voltados para melhoria 

FOTO: JOÉDSON ALVES/ABR

Para 2027, a projeção do mercado �nanceiro variou de 4,02% para 4,03%

FO
TO

: N
OT

ÍC
IA

 P
RE

TA
/P

EX
EL

S

FO
TO

: W
EN

DE
RS

ON
 A

RA
ÚJ

O/
CN

A

desse tipo de ação também são 
caminhos importantes, segundo a 
coordenadora. “O enfrentamento 
das desigualdades raciais exige 
investimento público, compro-
misso institucional e participação 
social. Uma transição justa –  seja 
no mercado de trabalho, na edu-
cação ou na agenda climática –  só 
será efetiva se enfrentar as desi-
gualdades estruturais que orga-
nizam a sociedade brasileira”, 
reflete 6Kirle\ 6antos.

Mercado eleva previsão da inflação para 5,11% este ano
A previsão do mercado 

financeiro para o Ëndice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
$mplo �,3&$�, reIerência ofi-
cial da inflaomo no pats, passou 
de 5,09% para 5,11% este ano. A 
estimativa está no Boletim Focus 
desta segunda-feira (8), pes-
quisa divulgada semanalmente 
pelo Banco Central (BC) com a 
e[pectativa de instituio}es finan-
ceiras para os principais indica-
dores econô micos.

Com a guerra no Oriente 
Médio pressionando o preço 
dos combusttveis e a inflaomo, a 
previsão para o IPCA deste ano 
foi elevada pela décima terceira 
semana seguida, estourando o 
intervalo da meta que deve ser 
perseguida pelo BC.

Estabelecida pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN), 
a meta é 3%, com intervalo de 
tolerância de 1,5 ponto percen-
tual. Ou seja, o limite inferior é 
1,5% e o superior, 4,5%.

Em abril, o preço dos alimen-
tos pressionou a inflaomo oficial, 
que fechou em 0,67%. O IPCA 
acumulado em �� meses ficou 
em 4,39%, de acordo com o Ins-
tituto %rasileiro de *eografia e 
Estatística (IBGE), ainda dentro 
do teto da meta de inflaomo.

A inf lação de maio será 
divulgada na próxima sexta-feira 
(12) pelo IBGE.

Para 2027, a projeção da 
inflação variou de 4,02% para 
4,03%. Para 2028 e 2029, as esti-
mativas são de 3,65% e 3,5%, 
respectivamente.

TAXA SELIC
3ara alcanoar a meta de infla-

ção, o Banco Central usa como 
principal instrumento a taxa 
bisica de Muros, a 6elic, definida 
atualmente em 14,5% ao ano 
pelo Comitê de Política Mone-
tária (Copom) do BC. Na última 
reunião, em abril, por unanimi-
dade, o colegiado reduziu a Selic 

em 0,25 ponto percentual, pela 
segunda vez seguida, apesar das 
tensões em torno da guerra no 
Oriente Médio.

Nesta edição do Focus, a esti-
mativa dos analistas de mercado 
para a ta[a bisica atp o fim de 
2026 subiu de 13,25% ao ano 
para 13,5% ao ano. Para 2027 
e 2028, a previsão é que a Selic 
seja reduzida para 11,5% ao ano 
e 10% ao ano, respectivamente. 
(m ����, a ta[a deve ficar em 
10% ao ano.

Quando o Copom aumenta 
a Selic, a finalidade é conter a 
demanda aquecida, o que causa 
refle[os nos preoos, porTue os Muros 
mais altos encarecem o crédito e 

estimulam a poupança. Assim, 
taxas mais altas também podem 
dificultar a e[pansmo da economia.

PIB E CÂMBIO
Nesta edição do boletim do 

Banco Central, a estimativa das 
instituio}es financeiras para o 
crescimento da economia brasi-
leira este ano saiu de 1,9% para 
1,91%. Para 2027, a projeção para 
o Produto Interno Bruto (PIB, a 
soma dos bens e serviços pro-
duzidos no país) permanece em 
1,7%. Para 2028 e 2029, o mer-
cado financeiro estima e[pansmo 
do PIB em 2% para os dois anos.

No primeiro trimestre de 
2026, a economia do país cresceu 
1,1% na comparação com o último 
trimestre de 2025. No acumulado 
de 12 meses, houve expansão de 
2%, de acordo com o IBGE.

Em 2025, a economia brasi-
leira cresceu 2,3%, com expan-
são em todos os setores e des-
taque para a agropecuária. O 
resultado representa o quinto 
ano seguido de crescimento.

No Focus desta semana, a 
previsão da cotação do dólar 
esti em 5� �,�� para o final deste 
ano. No fim de ����, estima�se 
que a moeda norte-americana 
fiTue em 5� �,��.

Uma aposta de Brasília acer-
tou as seis dezenas do Concurso 
3.015 da Mega Sena e vai receber 
o prêmio de R$ 30.424.768,27. O 
sorteio foi realizado na noite deste 
sábado (6), no Espaço da Sorte, em 
São Paulo. As dezenas sorteadas 
são: 09 - 18 - 26 - 31 - 53 - 58.

 O jogo premiado é do tipo 
simples e foi feito pela internet.

• 68 apostas acertaram cinco 
dezenas e irão receber R$ 
37.037,29 cada;

• 4.932 apostas acertaram 
quatro dezenas e irão rece-
ber R$ 841,73 cada.

APOSTAS
O próximo concurso da 

Mega-Sena será realizado na 
terça-feira (9). O prêmio está 
estimado em R$ 3,5 milhões. 
As apostas podem ser feitas nas 
casas lotéricas credenciadas pela 
Caixa e também pela internet, no 
site da Loterias Caixa.

Aposta de Brasília, feita pela Internet, 
ganha prêmio de R$ 30,4 milhões

Além do veto à carne bovina, 
estão na lista peixe e mel
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SAÚDE  PNEUMO 20

O ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, anunciou nesta 
quarta-feira (3) o início da vaci-
nação com a Pneumo 20 para 
crianças de até 5 anos, que deve 
começar na segunda quinzena 
deste mês de junho, nas Unida-
des Básicas de Saúde (UBS). 

O imunizante, uma novi-
dade no Sistema Único de Saúde 
(SUS), protege contra 20 sorotipos 
da bactéria Streptococcus pneu-
moniae, principal causadora de 
doenças graves como pneumo-
nia e meningite, responsáveis por 
hospitalizações, sequelas e óbitos.

Esse é o quarto imunobioló-
gico incorporado para crianças 
durante a atual gestão da pasta. 
Na rede privada, onde a vacina 
já era ofertada desde o ano pas-
sado, o custo chega a mais de 
R$ 500 por dose.

“Nós já tomamos todos os 
passos necessários, inclusive 
nota técnica, começar a distri-
buição para os estados e muni-
cípios, para que já nesse mês de 
junho, na expectativa, estamos 
chamando para o começo da 
segunda quinzena de junho, pro-
vavelmente a partir de quinze de 

junho, a vacina Pneumo 20 para 
as crianças”, garantiu o ministro.

A vacina pneumocócica 
conjugada 20-valente (VPC20 
ou Pneumo 20) vai substituir a 
10-valente, dobrando os soroti-
pos prevenidos.

DOENÇA
A doença pneumocócica é 

uma infecção causada pela bac-
téria Streptococcus pneumoniae, 
ou pneumococo, que pode oca-
sionar quadros leves, como in� a-
mação no ouvido ou sinusite, ou 
graves, como pneumonia bacte-
riana, meningite e sepse. Estima-
-se que o pneumococo seja res-
ponsável por até 50% de todos 
os casos de meningite bacteriana 
em crianças. A mortalidade nes-
ses casos é de cerca de 30%. 
Além das crianças pequenas, 
idosos e indivíduos com comorbi-
dades ou imunossupressão tam-
bém são mais vulneráveis.

Segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), a 
doença pneumocócica é a maior 
causa de mortalidade infantil por 
doença prevenível. No Brasil, 
entre 2023 e 2025, foram regis-
trados 4,6 mil casos de meningite 

pneumocócica e 1,4 mil 
óbitos no Brasil. Entre 
crianças menores de 
5 anos, foram 616 
casos e 188 mortes 
no mesmo período.

Novo imunizante 
protege contra tipos 
graves de pneumonia 
e meningite
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Vacinação pelo SUS 
começa em duas 
semanas, diz Padilha

Frio pode aumentar dores crônicas 
e afetar a rotina de pacientes

C om a chegada dos meses 
mais frios, Cláudia Cor-
deiro da Silva, de 60 anos, 
já sabe que precisará adap-

tar a rotina. Paciente do Hos-
pital Regional de Santa Maria 
(HRSM) há oito anos, ela con-
vive com fi bromialgia e artrose 
nas mãos e sente no próprio 
corpo os impactos desse período.

“Quando chega esta época, 
eu já me escondo dentro de casa. 
Fico encolhida, deitada, porque 
tudo dói”.

Os sintomas de Cláudia são 
compartilhados por muitas pes-
soas que convivem com doen-
ças crô nicas. Com a chegada do 
inverno, além do aumento dos 
casos de doenças respiratórias, 
cresce a queixa de rigidez muscu-
lar, desconforto nas articulações 
e piora de sintomas já existentes.

Segundo a reumatologista 
do HRSM, administrado pelo 
Instituto de Gestão Estratégica 
de Saúde do Distrito Federal 
(IgesDF), Rafaela Cruz, essa 
piora nem sempre está relacio-
nada ao agravamento da doença. 
Na maioria das vezes, está asso-
ciada às respostas naturais do 
organismo diante das tempera-
turas mais baixas. “A muscu-
latura fi ca mais rtgida e menos 
elástica, o que pode gerar des-

Movimento, hidratação
e proteção contra as baixas 
temperaturas ajudam 
a aliviar desconfortos e 
preservar a qualidade de vida

Cláudia Cordeiro tem � bromialgia e artrose e sofre com a chegada do frio

conforto durante os movimen-
tos e os alongamentos”, explica 
a especialista.

Além disso, para preservar 
o calor corporal, o organismo 
reduz a circulação sanguínea 
em regiões mais periféricas, 
como mãos e pés. Essa adapta-
ção pode aumentar a sensibili-
dade e intensifi car a percepomo 
da dor em algumas pessoas.

Rafaela ressalta que a 
infl uência do Irio varia de indi�
víduo para indivíduo:  “O frio 
e a dor smo e[periências muito 
subjetivas. Algumas pessoas 
sentem um impacto maior das 
baixas temperaturas, enquanto 
outras praticamente não perce-
bem diferença”.

MOVIMENTO E PROTEÇÃO 
AJUDAM A REDUZIR 
DESCONFORTOS
Durante os meses mais frios, 

também é comum diminuir a prá-
tica de atividades físicas, perma-
necer mais tempo sentado e evitar 
sair de casa. No entanto, a redu-
ção dos movimentos pode favore-
cer a perda de mobilidade e inten-
sifi car desconIortos Mi e[istentes.

“Quando nos movimenta-
mos, melhoramos a circula-
ção sanguínea e favorecemos a 
cKegada de o[igênio aos teci�
dos, inclusive nas extremidades 
do corpo. Por isso, permanecer 
ativo e aquecido ajuda a reduzir 
a rigidez muscular e a sensação 
de dor”, orienta a médica.

Embora não pratique exercí-
cios físicos regularmente, Cláudia 
procura manter uma rotina ativa. 
Sempre que possível, faz seus des-
locamentos a pé e adota cuidados 
simples para enfrentar os dias 
mais frios. “Eu procuro caminhar 
quando preciso resolver alguma 
coisa e nunca saio sem me agasa-
lhar bem. Percebo que, quando me 
mantenho aquecida e me movi-
mento um pouco mais, as dores 
fi cam mais suportiveis”, conta.

Outro cuidado importante, 
segundo a especialista, é a hidra-
tação. Mesmo com a redução 
da sensação de sede durante o 
inverno, o consumo adequado de 
água continua sendo fundamen-
tal para o funcionamento do orga-
nismo e para a saúde muscular e 
articular. “Com medidas simples, 
como permanecer ativo, hidra-
tado e protegido do frio, é possí-
vel minimizar os efeitos das bai-
xas temperaturas e atravessar o 
inverno com mais conforto e qua-
lidade de vida”, conclui Rafaela.

ONDE BUSCAR 
ATENDIMENTO?
Pessoas que apresentam 

dores persistentes nas articula-
ções, músculos ou coluna devem 
procurar a Unidade Básica de 
Saúde (UBS) mais próxima da 
residência para avaliaomo ini�
cial. Após consulta e exames, 
caso haja necessidade, o paciente 
poderá ser encaminhado para 
atendimento especializado em 
reumatologia ou outras especia-
lidades da rede pública de saúde.

 JUNHO VERMELHO

Campanha levará doação de sangue à Praça do Buriti
Como parte das ações do 

Junho V ermelho, campanha 
nacional de conscientização 
sobre a importância da doação 
de sangue, o Governo do Distrito 
Federal promove, na próxima 
terça-feira (9), das 9h às 16h, na 
Praça do Buriti, o GDF Sangue 
Bom, uma grande mobilização 
solidária voltada para o incen-
tivo à doação de sangue. 

A iniciativa é realizada pela 
&Kefi a ([ecutiva de ,ntegraomo e 
Inovação Social (Ceiss), em par-
ceria com a Fundação Hemo-
centro de Brasília com o apoio 
do Serviço de Limpeza Urbana 
(SLU) e da Secretaria de Atendi-
mento à Comunidade (Seac-DF). 

A programação contará com 
coleta de sangue realizada pela 
equipe do Hemocentro de Bra-
sília, além de ações educativas, 
atividades de conscientização, 
cidadania e mobilização social.

Um dos destaques da cam-
panha será a par t icipação 
voluntária de 36 garis do Dis-
trito Federal, que doarão san-
gue durante a ação, reforçando 
a importância da solidariedade 
e do compromisso coletivo com 
a vida. O evento também con-
tará com a presença do Garizi-
nho, personagem educativo do 
SLU, promovendo atividades 
de conscientização e educação 
voltadas à população.

permanente de amor ao pró-
ximo”, destaca o primeiro-ca-
valheiro do Distrito Federal, 
Fabrício Faleiro.

Segundo a Fundação Hemo-
centro de Brasília, os estoques 
de sangue precisam ser man-
tidos continuamente abasteci-
dos para atender pacientes em 
tratamentos, cirurgias, emer-
gências e outras demandas da 
rede de saúde. Os interessados 
em participar podem agendar a 
doação antecipadamente, pelo 
site agenda.df.gov.br/agen-
dar.html?dia=2026-06-09&-
servico=57204911, garantindo 
maior comodidade e mais agili-
dade no atendimento.

A programação terá ainda 
apresentações do Teatro do 
Detran, levando informação e 
conscientização de forma lúdica 
e interativa para crianças, jovens 
e adultos. A expectativa é reunir 
servidores, parceiros, voluntá-
rios e a população em geral em 
uma grande corrente de solida-
riedade durante o Junho V erme-
lho, fortalecendo a conscientiza-
ção sobre a importância da doa-
ção regular de sangue.

“Doar sangue é um gesto 
simples, rápido e que pode sal-
var até quatro vidas. Queremos 
sensibilizar a população para 
que a doação deixe de ser um 
ato isolado e se torne um hábito 

 HOSPITAL DE CEILÂNDIA

O Hospital Regional de Cei-
lândia (HRC) receberá, ainda este 
mês, o novo equipamento utilizado 
em exames de imagens computa-
dorizadas. Com investimento supe-
rior a R$ 2,2 milhões do Governo 
do Distrito Federal (GDF), a nova 
máquina ampliará significativa-
mente a capacidade operacional e 
dará mais agilidade aos atendimen-
tos de pacientes adultos e pediátri-
cos da unidade. A expectativa é de 
que cerca de 4 mil pessoas sejam 
bene� ciadas por mês, com a oferta 
de até 16 mil exames.

O anúncio foi feito pela 
governadora Celina Leão durante 
o lançamento do GDF na Sua 

Porta, em Ceilândia, na última 
segunda-feira (1º). A chefe do 
Executivo anunciou o aporte de 
R$ 43 milhões que vão viabili-
zar cerca de 20 intervenções no 
HRC, além de serviços de manu-
tenção nas unidades básicas de 
saúde (UBSs) previstas no plane-
jamento deste ano para a cidade.

O principal ganho assisten-
cial esperado para a população é 
acesso aos exames de tomogra-
� a computadorizada com mais 
agilidade, qualidade diagnóstica 
e segurança, possibilitando redu-
ção do tempo de espera, maior 
rapidez na de� nição diagnóstica 
e início oportuno do tratamento. 

Novo tomógrafo de alta qualidade 
dará mais agilidade no atendimento

trados 4,6 mil casos de meningite 
pneumocócica e 1,4 mil 

óbitos no Brasil. Entre 

Novo imunizante 
protege contra tipos 
graves de pneumonia 
e meningite

FOTO: TOMAZ SILVA/ABR
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ACV
VALEDOCAFE

DAULAAR
VEUBOSUB
CLOROQUINA

IEUNAD
ANSEIOSE
PPIOEGG

ERROSERVA
MAINCORB

DSULABI
ROMARIAUN

UVMONTE
TRELAAT

PROLIXIDADE

Destino
turístico

do sul flu-
minense

Escritora
do livro 

"Bagagem"
(Lit.)

Recurso 
indeniza-
tório par-
lamentar

Veste
como o
hijab

islâmico

(?)-Zero,
criação

de "Mortal
Kombat"

O tutor,
em rela-
ção ao
seu cão

Canal (?),
emissora 
colombiana

Fármaco
ineficaz
contra a
covid-19

Vitamina
de ver-
duras e
legumes

"(?) o
Homem",
frase de
Pilatos

Gore 
Vidal, ro-
mancista
dos EUA

Ponto prin-
cipal na
história
literária

A da caixa-
preta de
aviões é
laranja

Pronome
símbolo do
niilismo
(Filos.)

Liberdade;
confiança

(fig.)

Índice do
cálculo da
poupança

(sigla)

Marisa (?),
cantora

do projeto 
Tribalistas

Excesso 
na fala e
na escrita

Pedro (?): 
proclamou

a Inde-
pendência

Formato 
do rodo 

do crupiê

Principal,
em inglês
Sucesso
de Elis

Desejos
intensos

Incorreções
no PC

(Inform.)

"Protocol",
em IP

(Inform.)

O polo dos
pinguins
Parede
robusta

Órgão da
imprensa
brasileira

Para o

Ovo, em
inglês

Base da
fitoterapia

Alain De-
lon, ator

Cadeia de 
montanhas

(?) XII, o
Papa na 

2ª Guerra
Gargalha

Prática
docente

Vogais de
"burro"

"Bruto",
em PIB

Mas, em
inglês

Neste 
lugar

Conversa informal de
caráter acadêmico

Riqueza 
pantaneira

Matéria orgânica usa-
da como fertilizante

Eduardo Araújo,
cantor brasileiro

HORÓSCOPO

Hoje, aproveite as boas opor-
tunidades em negociações, 
usando sua habilidade de 

persuasão. Conecte-se com pessoas, troque 
ideias e fortaleça seus planos financeiros. 
No amor, a proteção e o apoio do seu 
parceiro fortalecem a relação, e a paquera 
pode evoluir para algo mais sério. Cor: 
BRANCO Palpite: 08, 59, 35.

LEÃO 22/07 A 22/08

Hoje a Lua em Aquário impul-
siona seu sucesso no trabalho. 
Sua sociabilidade fica em alta, 

facilitando novas conexões e amizades 
influentes. No amor, se prepare para muitas 
mensagens e convites, seja para fortalecer 
a relação ou conquistar alguém especial. 
Aproveite! Cor: CINZA Palpite: 20, 56, 38.

ÁRIES 21/03 A 20/04

Dia excelente para brilhar 
na carreira e conquistar 
novas oportunidades. Suas 

ambições ficam em alta, e o reconheci-
mento pode chegar com dedicação. No 
amor, energias positivas aumentam sua 
popularidade e podem atrair alguém 
especial. Aproveite o dia! Cor: AMARELO 
Palpite: 03, 30, 19.

TOURO 21/04 A 20/05

Hoje você vai se sentir cheio de 
energia, pronto para avançar 
nos estudos e no trabalho, com 

boas negociações na parte da tarde. Se esti-
ver solteiro, pode reatar um antigo interesse; 
nos relacionamentos, o romantismo fica em 
alta, com momentos especiais. Aproveite o 
dia! Cor: PRETO Palpite: 15, 24, 53.

VIRGEM 21/08 A 22/09

Hoje, a Lua em Aquário inten-
sifica sua intuição, trazendo 
boas oportunidades financei-

ras e estimulando seu lado empreendedor. 
Aproveite para investir em mudanças na 
saúde, como um detox. Potencialize sua 
sensualidade, que pode conquistar corações 
e aquecer a relação a dois. Aproveite! Cor: 
AMARELO-OURO Palpite: 01, 55, 19.

CÂNCER 21/06 A 20/07

Dia de sorte e brilho no amor 
e no trabalho! Seus talentos 
criativos vão se destacar, 

atraindo boas parcerias e admiração. 
Aproveite esse momento para fazer sucesso 
na vida amorosa, pois seu charme fica 
irresistível e pronto para conquistar quem 
desejar. Cor: VERMELHO Palpite: 27, 46, 45.

LIBRA 23/09 A 22/10

Hoje, sua mente brilhante vai 
destacar você no trabalho, 
trazendo soluções criativas 

e ótimos resultados. Aproveite para 
ampliar amizades com seu carisma 
natural. Nos assuntos do coração, o amor 
está no ar, com muitas possibilidades 
de conquista e harmonia na união. Cor: 
AMARELO Palpite: 44, 15, 14.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Hoje é um dia ideal para 
fortalecer os laços familiares 
e aproveitar momentos de 

harmonia com quem você ama. Os planos 
há muito esperados podem se concretizar, 
trazendo boas oportunidades financeiras, 
especialmente no período da tarde. No amor, 
deixe o passado para trás e abra espaço 
para novas paixões e surpresas no seu dia 
a dia. Cor: DOURADO Palpite: 01, 12, 55.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Hoje a sorte fica do seu 
lado, Caprica, com chances 
de aumentar sua grana. Sua 

criatividade e disposição podem trazer 
recompensas financeiras e paz dentro 
de casa. No amor, prefira conexões mais 
profundas e aproveite momentos de 
harmonia com quem já conhece. Cor: 
VERDE-ESMERALDA Palpite: 23, 32, 22.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 21/01

Dia de energia e sucesso 
para Aquário! Com a Lua 
no seu signo, sua vitalidade 

e carisma ficam em alta, trazendo 
mudanças positivas na sua vida profis-
sional e novas oportunidades. No amor, 
surpresas irresistíveis vão te deixar ainda 
mais encantador. Aproveite o dia! Cor: 
SALMÃO Palpite: 19, 34, 25.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Hoje, a Lua traz tranquilidade 
e bem-estar, favorecendo seu 
equilíbrio. Foco no trabalho 

e a intuição afiada podem revelar boas 
oportunidades de crescimento financeiro, 
especialmente à tarde. No amor, sua timi-
dez não impede de atrair interesses, e um 
clima caloroso pode chegar na intimidade. 
Cor: AZUL-CLARO Palpite: 32, 50, 23.

PEIXES 20/02 A 20/03

Dia de explorar novas ex-
periências e fugir da rotina, 
trazendo entusiasmo e su-

cesso para seus sonhos. Caminhadas na 
natureza podem renovar suas energias, 
enquanto surpresas encantadoras surgem 
em encontros. Aproveite cada momento 
e mantenha o coração aberto para 
novidades. Cor: VERDE Palpite: 22, 42, 06.

GÊMEOS 21/05 A 21/06

Exposição “Amazônicas: Poéticas 
Femininas” chega ao CCBB Brasília

Reunindo arte e tecnologia, 
a Exposição “Amazô nicas:  
Poéticas Femininas” chega 
ao CCBB Brasília em 9 

de junho para explorar uma 
pluralidade de temáticas que 
englobam afeto, regionalismo, 
diversidade e a ancestralidade 
feminina. Coordenado e produ-
zido pelo Museu das Mulheres 
(Museu DAS), a exibição, que 
possui entrada gratuita e clas-
sifi caomo indicativa livre, conta 
com incentivos do Ministério da 
Cultura, patrocínio da Petrobras 
e apoio do CCBB, o Centro Cul-
tural Banco do Brasil.

Aprofundando-se no universo 
da arte contemporânea amazô nica 
ao passo que ressalta a força motriz 
do bioma como agente de criação 
e inspiração, a exposição exibe, o 
corpo e a mente feminina como 
protagonistas;  realçando uma 
parte indispensável da mãe natu-
reza. De acordo com a curadora 
e diretora artística da exposição, 
Sissa Aneleh, o conceito da mos-
tra se encontra no tecer da inter-
pretaomo de gêneros arttsticos a fi m 
de demonstrar os estilos e temáti-
cas predominantemente usados na 
produção artística das precursoras 
até a nova geração de criadoras.

“Ao abranger diversas lin-
guagens da arte contemporâ-
nea, a exposição ressalta a Ama-
zô nia como o ventre do mundo, 

Com pinturas, gravuras, fotogra� as, objetos, esculturas e 
performances, a mostra reúne cerca de 80 obras físicas e 
digitais de 21 artistas plásticas e visuais do Norte do Brasil

ao mesmo tempo que valoriza a 
produção das mulheres do Norte, 
fortalecendo a identidade local e 
regional”, pontua Sissa Aneleh, 
fundadora e diretora geral do 
Museu das Mulheres.

Distribuída entre dois ambien-
tes, Galeria 1 do CCBB e Meta-
verso do Museu das Mulheres, a 
exposição conta com o “Espaço 
Petrobras Amazô nicas”, espaço 
que permite o público visitar parte 
das obras em uma experiência 
totalmente imersiva. Utilizando 
da interatividade da realidade 
expandida (X R), da realidade vir-
tual (V R) e da realidade aumen-
tada (AR), os visitantes usarão 
óculos 3D para vislumbrar a sala 
em 360°, permitindo visualizar 
as obras de maneira inovadora ao 
mesmo tempo que interagem com 
avatares em realidade aumentada 
para intensifi car a e[periência.

Ao longo da itinerância será 
construída a proposta de vídeo 
“Mensagem para a Amazô nia”, 
um espaço de registro audiovisual 
dos participantes sobre a impor-
tância da preservação ambiental. 

Em seu texto curatorial, Sissa 
Aneleh também ressalta que o 
título da exposição contém uma 
palavra-mensagem, “AMA”, 
que norteia a curadoria do pro-
Meto e defi ne essa ligaomo migica 
e artística com uma Amazô nia 
feminina, matriarcal e brasileira.

PATROCÍNIO
Projeto aprovado pelo Pro-

grama Petrobras Cultural, que 
tem como objetivo fomentar e 
disseminar a cultura como ele-
mento transformador na socie-
dade, a Exposição “Amazô ni-
cas� 3opticas Femininas” fi cari 
aberta para visitação entre 9 de 
junho e 16 de agosto. Contando 
com incentivos da Lei Rouanet 
- Incentivo a Projetos Culturais 
- apresentando acessibilidade e 
adaptação do espaço para pes-
soas com defi ciência, os ingres�
sos podem ser retirados pelo site 
ou na bilheteria do CCBB.

“Uma exposição como essa 
é extremamente relevante, fun-
damental e urgente diante de 
um cenário de enfrentamento 
que nós, mulheres, vivenciamos. 
Sendo assim, é muito importante 
que existam esses espaços demo-
cráticos, como o Museu das 

Projeto reúne parque sonoro e 
o� cinas de sensibilização musical 
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 DIVERSOM ZaS

Um parque onde o brincar 
ganha som, textura, movimento e 
descoberta. Dos mesmos criado-
res do já conhecido Parque Diver-
som, nasce o Diversom ZaS – Zero 
a Seis, projeto itinerante que leva 
experiências sensoriais e musicais 
inéditas para crianças de 0 a 6 
anos em Centros de Educação da 
Primeira Infância (CEPIs) de várias 
regiões administrativas do DF.

A iniciativa reúne parque 
sonoro, o� cinas de sensibilização 
musical e atividades voltadas a 
educadores e famílias, ampliando 
o acesso à cultura desde os primei-
ros anos da infância. Este projeto é 
realizado com recursos do Fundo 
de Apoio à Cultura da Secretaria de 
Cultura e Economia Criativa do DF.

Inspirado no universo lúdico 
e interativo do Diversom, o novo 
projeto foi pensado especialmente 
para a primeira infância, faixa etá-
ria que ainda encontra poucas 
estruturas culturais e recreativas 
adaptadas às suas necessidades. 
A proposta alia arte, educação e 
desenvolvimento infantil a partir 
da criação de brinquedos inéditos, 
desenvolvidos com foco em segu-
rança, acessibilidade e estímulos 

Projeto voltado à primeira 
infância circula por várias 
regiões administrativas

Mulheres, que garantem locais 
de escuta segura onde nós pode-
mos manifestar a nossa arte, a 
nossa poética e o nosso diálogo”, 
ressalta a pesquisadora e artista 
visual paraense, Cristiane Mar-
tins, que participa da exposição.

Também participam da mos-
tra as artistas Renata Aguiar, 
Lise Lobato, K eila-San k ofa, 
Lúcia Gomes, Elaine Arruda, 
Elieni Tenório Nina Matos, 
Diná Oliveira, Sanchris, Maria 
Auxiliadora Z uazo, Rita Lou-
reiro, Bárbara Savannah, Rafaela 
0oreira, $ui 0endes, :ڟra 
Tini, Y a k a Huni K uin, Rita 
Huni K uin, Rafaela K ennedy , 
V al Sampaio e Rafa Bqueer.

O projeto realiza, em para-

lelo, o programa “Avanço das 
Mulheres” que promove gra-
tuitamente o fortalecimento da 
atuação de mulheres nas áreas 
das artes visuais e da economia 
criativa, com direito a certifi-
cado. Também é apresentado a 
jovens e crianças uma programa-
ção educativa de vivências lúdi-
cas com objetos táteis a partir 
das obras da artista Lise Lobato. 
A exposição “Amazô nicas:  Poéti-
cas Femininas” é apresentada pelo 
Ministério da Cultura e Petro-
bras, com patrocínio por meio da 
Lei Rouanet - Incentivo a Proje-
tos Culturais. Coordenação e pro-
dução assinadas pelo Museu das 
Mulheres, realização do Governo 
do Brasil e apoio do CCBB.

SERVIÇO:

EXPOSIÇÃO “AMAZÔNICAS: POÉTICAS FEMININAS”
Curadoria: Sissa Aneleh. Visitação: 09 de junho a 16 de agosto. Local: 
CCBB Brasília – Galeria 1 (Setor de Clubes Especial Sul Trecho 2 – Plano Piloto)
Horário CCBB Brasília: aberto de terça a domingo, das 9h às 21h. 
Ingressos: Entrada gratuita. Ingressos retirados no site bb.com.br/cultura 
ou na bilheteria do CCBB. Classi� cação indicativa: Livre. Coordenação 
e produção: Museu das Mulheres. Patrocínio: Petrobras. Apoio: CCBB 
Brasília. Realização: Ministério da Cultura

A mostra está 
distribuída entre 
dois ambientes 
do CCBB

PROGRAMAÇÃO

• Plano Piloto – CEEDV (SGAS 
II, 612 Sul, Conj. J, Asa Sul). 
Período: até 12/6. 

• Samambaia Sul – CEPI Angico 
(QR 503, Conj. 12, Lote 1). 
Período: 15 a 19/6. Ofi cina: 
15/6, das 9h às 10h30.

• Recanto das Emas – CEPI 
Quero Quero (Quadra 406, 
Conj. Z1, Lote 1). Período: 22 a 
26/6. Ofi cina: 22/6, das 8h30 
às 10h.

• Santa Maria – CEPI Curió (CL 218, 
Bloco F). Período: 29/6 a 3/7. 

Ofi cina: 29/6, das 9h às 10h30.
• Ceilândia – CEPI Orquídeas do 

Cerrado (EQNP 8/12, P Sul).
Período: 6 a 10/7. Ofi cina: 6/7, 

das 9h às 10h30.
• Brazlândia – CEPI Aroeiras 

(Quadra 3, Conj. H, Área 
Especial, Setor Veredas). 
Período: 27 a 31/7. Ofi cina: 
27/7, das 9h às 10h30

• Guará – CEPI Lobo Guará (QE 1, 
Conj. E, Lote 2, Área Especial, 
Lúcio Costa). Período: 3 a 7/8. 
Ofi cina: 3/8, das 9h30 às 11h.

sensoriais. Antes da circulação, o 
projeto passou por uma etapa de 
pesquisa dedicada ao estudo de 
materiais, possibilidades acústi-
cas e engenharia apropriada para 
crianças pequenas.

A circulação contempla Bra-
zlândia, Ceilândia, Guará, Núcleo 
Bandeirante, Paranoá, Planaltina, 
Plano Piloto, Recanto das Emas, 
Samambaia, Santa Maria e Sobra-
dinho. No Plano Piloto, o projeto 
realiza ainda uma ação especial no 
CEEDV (Centro de Ensino Especial 
para De� cientes Visuais), refor-
çando seu compromisso com a 
inclusão ao oferecer experiências 
sensoriais adaptadas para crian-
ças com de� ciência visual.
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Guto Miguel se torna 1º brasileiro 
campeão juvenil em Roland Garros

O goiano Luiz Augusto 
Queiroz Miguel, de 17 
anos, fez história em Paris 
(França) neste sábado (6). 

Guto, como é conhecido, tor-
nou-se o primeiro brasileiro a 
ser campeão de simples entre 
os juvenis em Roland Gar-
ros, um dos quatro principais 
torneios do tênis mundial, os 
Grand Slams –  os demais são o 
Aberto da Austrália, W imble-
don (Grã-Bretanha) e US Open 
(Estados Unidos).

O tenista, que iniciou a com-
petição em quarto no rank ing 
mundial de juvenis, superou, 
na decisão, o norte-americano 
Michael Antonius por 2 sets 
a 0, com parciais de 6/ 2 e 6/ 4. 
Com o resultado, ele assumirá 
a primeira colocação da lista 
da Federação Internacional de 
Tênis (ITF, sigla em inglês) 
entre os atletas até 18 anos.

Guto já havia se tornado 
apenas o quarto brasileiro a che-
gar em uma decisão de simples 
em Roland Garros no juvenil. 
O último havia sido o paulista 
Luís Felipe Tavares, em 1967.

Com o título, ele repetiu 
os feitos de outros três brasi-
leiros que conseguiram títulos 
de Grand Slam na categoria 
juvenil em simples:  o alagoano 
Tiago Fernandes (Aberto da 

Ele assume a liderança 
do ranking mundial 
sub-18 com título
conquistado em Paris

Austrália, em 2010), o para-
naense Thiago W ild (US Open, 
em 2018) e o carioca João Fon-
seca (US Open, em 2023).

“Sei que é um torneio juve-
nil, sei o que é ser o número um 
do mundo juvenil, mas ainda 
existe muito pela frente na 
minha carreira. É  importante 
aproveitar esse momento, mas 
manter os pés no chão e con-
tinuar trabalKando”, afirmou 
Guto, que ocupa o 829º  lugar 
do rank ing da Associação dos 
7enistas 3rofissionais �$73�, 
em comunicado à imprensa.

*uto cKegou j final supe-
rando o compatriota Leonardo 
Storck , por 2 sets a 1 (6/ 1, 3/ 6 
e ����, em semifinal disputada 

na sexta-feira (5).
Número 56 do rank ing juve-

nil antes de Roland Garros, 
o mato-grossense Storck , de 
17 anos, foi convidado para o 
Grand Slam após vencer o Junior 
Series, torneio realizado em São 
Paulo no mês de abril, em parce-
ria das Confederações Brasileira 
(CBT) e Sul-Americana (Cosat) 
com a Federação Francesa de 
7ênis �FF7�. (ntre os profissio-
nais, ele ocupa a 1782ª  posição.

Outra promessa a se desta-
car em Paris foi V ictoria Bar-
ros. A potiguar de 16 anos, ter-
ceira do mundo entre as tenis-
tas atp �� anos, Ioi semifina-
lista em Roland Garros, per-
dendo da chinesa X inran Sun, 

na sexta, por 2 sets a 0 (6/ 2 e 
6/ 3). Ela foi a primeira brasi-
leira desde a paulista Dadá 
V ieira, em 1987, a ir tão longe 
em um Grand Slam juvenil em 
simples. No rank ing da Asso-
ciação de Tênis Feminino, V ic-
toria está na 968ª  colocação.

PRINCIPAL
$le[ander =verev p, enfim, 

campeão de Grand Slam. Neste 
domingo (7), o alemão derro-
tou o italiano Flavio Cobolli 
por 3 sets a 2, com parciais de 
6/ 1, 4/ 6, 6/ 4, 6/ 7 (5) e 6/ 1, em 
uma final emocionante de �K�� 
de duração, para conquistar o 
título de Roland Garros pela 
primeira vez na carreira.

 SELEÇÃO BRASILEIRA

Lesão tira Wesley da Copa; Carlo Ancelotti 
convoca Éderson para o lugar do lateral-direito

Ao perder o lateral-direito 
W esley , por uma lesão na coxa 
esquerda, a seleção brasileira 
tinha duas opções para a posi-
ção na lista de 55 pré-convocados 
enviada à Fifa há quase um mês:  
Paulo Henrique, do V asco, e V iti-
nho, do Botafogo. A escolha do 
técnico Carlo Ancelotti, porém, 
foi por um jogador de outra fun-
ção, o volante É derson, de 26 anos.

A decisão de chamar um 
meio-campista e não um lateral 
foi tomada após debates entre a 
comissão técnica e ocorreu por 
diferentes fatores, que vão desde 

o momento vivido pelos atletas 
até pontos fortes e fracos identi-
ficados no elenco brasileiro Tue se 
prepara para a Copa do Mundo.

Embora tivesse sido convo-
cado só uma vez por Ancelotti, 
justamente na primeira lista do 
italiano, É derson sempre esteve 
no radar da Seleção. O jogador, 
que está perto de trocar a Ata-
lanta pelo Manchester United, 
agrada por diferentes razões:  
vigor físico, qualidade técnica 
e capacidade de desempenhar 
diferentes funções.

Ele pode atuar como pri-

meiro ou segundo volante e 
também já jogou pelo corredor 
direito do campo - embora não 
exatamente como um lateral - 
com o técnico Gian Piero Gas-
perini, na Atalanta.

COMO FICA A LATERAL
A lateral direita conta com 

dois atletas à disposição:  Danilo 
e Ibañ ez. Ambos têm carac-
terísticas mais defensivas –  
inclusive, os dois jogam como 
zagueiros em seus clubes – , mas 
Ancelotti entendeu que isso não 
será um problema.

 VÔLEI

Brasil sofre, mas bate 
seleção italiana por 3 sets 
a 2 na Liga das Nações

 BRASILEIRÃO

Competição está em pausa e só 
retorna após a Copa do Mundo 2026

 SÉRIE A1 – FEMININO

CLASSIFICAÇÃO
POSIÇÃO P J V E D GP GC SG

1 Corinthians 28 12 9 1 2 31 13 18

2 Palmeiras 27 12 8 3 1 27 10 17

3 São Paulo 26 12 8 2 2 19 8 11

4 Ferroviária 22 12 6 4 2 19 12 7

5 Flamengo 22 12 6 4 2 19 13 6

6 Bahia 21 12 6 3 3 22 16 6

7 Cruzeiro 21 12 5 6 1 23 14 9
8 Internacional 20 12 6 2 4 13 10 3
9 Grêmio 17 12 5 2 5 17 12 5

10 Bragantino 17 12 5 2 5 19 20 -1
11 Fluminense 16 12 4 4 4 14 14 0
12 Santos 14 12 3 5 4 12 15 -3
13 Atlético-MG 12 12 3 3 6 14 16 -2
14 Juventude 9 12 2 3 7 7 12 -5
15 Mixto-MT 7 12 1 4 7 8 24 -16
16 América-MG 6 12 1 3 8 6 25 -19
17 Botafogo 5 11 1 2 8 7 22 -15
18 Vitória 3 11 0 3 8 7 28 -21

13ª RODADA
SEXTA (24/7)

19h Flamengo x Grêmio
(Luso-Brasileiro)

20h Internacional x Fluminense
(Sesc Campestre)

21h30 Cruzeiro x São Paulo
(Arena do Jacaré)

SÁBADO (25/7)

15h América-MG x Santos
(A de�nir)

16h Mixto-MT x Palmeiras
(A de�nir)

17h Bragantino x Atlético-MG
(A de�nir)

DOMINGO (26/7)

11h Corinthians x Vitória
(Parque São Jorge)

15h Juventude x  Ferroviária
(A de�nir)

SEGUNDA (25)

19h Bahia x Botafogo
(Arena Cajueiro)

Série A1: emoções voltam a campo 
em 24 de julho, após o Mundial 2026

CLASSIFICAÇÃO
POSIÇÃO P J V E D GP GC SG

1 Palmeiras 41 18 12 5 1 30 13 17

2 Flamengo 34 17 10 4 3 31 16 15

3 Fluminense 31 18 9 4 5 28 23 5

4 Athletico-PR 30 18 9 3 6 24 18 6

5 Bragantino 29 18 9 2 7 25 19 6

6 Bahia 26 17 7 5 5 25 23 2

7 Coritiba 26 18 7 5 6 24 24 0
8 São Paulo 25 18 7 4 7 23 20 3
9 Atlético-MG 24 18 7 3 8 22 23 -1

10 Corinthians 24 18 6 6 6 18 19 -1
11 Cruzeiro 24 18 6 6 6 24 28 -4
12 Botafogo 22 17 6 4 7 31 31 0
13 Vitória 22 17 6 4 7 21 25 -4
14 Internacional 21 18 5 6 7 21 22 -1
15 Santos 21 18 5 6 7 26 29 -3
16 Grêmio 21 18 5 6 7 20 23 -3
17 Vasco 20 18 5 5 8 22 29 -7
18 Remo 18 18 4 6 8 21 29 -8
19 Mirassol 16 17 4 4 9 18 24 -6
20 Chapecoense 9 17 1 6 10 17 33 -16

19ª RODADA
QUARTA (22/7)

Fluminense x Bragantino

Botafogo x Santos

São Paulo x Athletico-PR

Corinthians x Remo

Mirassol x Grêmio

Atlético-MG x Bahia

Internacional x Cruzeiro

Coritiba x Palmeiras

Vitória x Vasco

Chapecoense x Flamengo

• Flamengo, Bahia, Botafogo, 
Vitória, Mirassol e Chapecoense 
têm um jogo a menos na 
competiçao

A equipe brasileira treinada 
por Zé Roberto Guimarães 
sofreu bastante, mas conse-
guiu vencer a forte seleção da 
Itália por 3 sets a 2. A partida 
ocorreu no início da tarde deste 
domingo (7) em Brasília.

A seleção feminina encerra 
a primeira semana da Liga das 
Nações 2026 com 100% de 
aproveitamento. As parciais 
foram 25/15, 25/22, 22/25, 
24/26 e 15/12, no Ginásio Nil-
son Nelson, diante de um público 
de 9,8 mil pessoas. O resultado 
marcou a derrubada da invenci-
bilidade de 39 jogos das italianas. 
O próximo compromisso da sele-

“É importante 
aproveitar esse 
momento, mas 

manter os pés no 
chão e continuar 

trabalhando”

ção feminina será em Ancara, 
capital da Turquia. Entre os dias 
17 e 21 de junho, as adversá-
rias serão a França, a Bélgica, a 
China e a Alemanha.

Brasil  derrubou invencibilidade 
de 39 jogos das italianas




